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de_ Julho «[907 i .prio delegado do governo, nin-

guem emfim, entendeu do seu de-

ver dirigir a mais insignificante

saudação a ElkRei.

Motivaria esta eloquentíssima

i_mwvmmúwt

manifestação de protesto silencio-

so a circumstaneia do povo _1a en-

' o

tender e nitidamente comprehen-

' der que, havendo o governo ras-

gado a constituição, seria contra-

seneo saudar o povo a monarchia

constitucional ?

Talvez.

DEFININDQSITUAÇÀU
Não podemos calar a correcção

com que o nosso college jornal

d'Oz/ar, accudindo ao appello-protes~

to que fizemos, veio rectiñcar a nou-

cia dada ácê'ca do accordo dos nar-

tidos politicos locaes para o effeito

de ajustar contas no futuro com

.aqualles dos seus correligionsrios

que acceitassem, na actual comun-

ctura, qualquer cargo de confiança

do governo.

aCom, identica correcção vamos

dar; explicação aos reparos que o

college faz no decurso do seu arti-

go Politica 10ml, consciosde que ñ-

cará' completamente inteirado da

actuais futura attitude do partido

regenerador n'este concelho e con-

sequentemente d'este Jornal como

seu orgão.

Aberta a lucta entre os grandes

partidos nacionaes monarchicos_

progressista e regenerador-não

queremos, antes repudiamos, qual-

quer' mesmo porqüewntendemos, e

ninguemdo_ contrario nos convence,

que esse 'àc'c'ordm longe de retem-

gerar as forças belligerantes e incu-

.tjir 'ânimo e coragem' aos ~combaten-

fesiiinsuiñm'do-lhes alento para a

victoria“,í'ii'ntes *é o principal factor

de'seii' strophismento e a causa pri-

mordia'lâgs indiiferença ê'se vae

. - ' . " ”rón'un demente' no o“ na pu-

:m'hmpos !dim efetua? do" :na péiolivre'eumício dos direitos

da moralidade¡ e Virtude polit'cps desarmar“ Perante a ur-

, &insuphanta 861.11pr quelemOVa'r 'gata _m ge torndremíp'eãecnvs a ge-

?zmmlíâífãiffiãuà'o dá.; *iii-a gueremds res-as
. " i " ' - , ' ”- - ta'ñbis's, secordo sl um* e nem por

'lmlmte'da Em“?chm'cmi'W' conveniencia e'idigmdãde propria o

.W'donü'ou'qudqueromo membro devem querer os nossos adversa-

ê'fámili'ãie, 53,153“1113nif93üi- rippsüslie p(orém, diãseIIÉâ-lofâiós, que
.A rg“. ~ .,.2 j 'x -.1 ?E * e v a "mamas

::Â-933%”? *5353; .reais-'11's 0'(@mimoííd'ãste?WMM a
-- q“ p', ' " “in gridad'e, e engrandecimento da

oii' regenme quer 98 "terra !ue nos foi berço) se vírames-

Program““ ?um Para““ 9m?? cada' carecdr de'qualquer acto pa-

to, deapgli'gç 8.113,91 postas as dis-~ ra o ,qual se torne indispensayel o

sanções oliticas ,e cada um dos cóneurso des dms partidos, duwda

parti osBliuscâvdüar* o maximo,
›- alguma il(teremos em quebrar da in-

- - i ' Etica* com os a' ver-

incremento e brilho 6. mamfesta- “in-“ig“ ç“ 9°

x - .~,
'sitios e.*com"elles couper'srmos' pa-

Agors nem o povo nem o pro#

   

 

   

 

   

  

   

      

    

   

        

  

   

   

   

direcção á estancia d'aguas

;LnàsfPedras Salgadas passou, :no

domingo passado, por esta villa,

Sua Magestade El-Rei D. Car-

10s. 'Vindo-em "carruagem-salão

atrelada ao. comth correio teve

paragem na estação d'Ovar, onde

«inúmeros cêma .de, tres minutos.

êgore dos caminhos de ferro não

”*Yõiíütít-isnico particular, nem qual-

__ _qquer membro do elemento oñicial,

,,.riemjequer a auctoridade admi-

=.eiltmtiva. A passagem pois do

“Soberano por Ovar notabilisou-se

" 'pelo “' 'ausencia e esquecimento

“absolutos, pois nem sequer os fran-

qúistàs 'pur sang houveram por

a \bem-fazer o pequeno sacrifício de

" milhar -aigumas “horas ao Morpheu

_de irem ao caminho de ferro

"'dãiV'desi accórdo e significar a

Sua Magestade a grandiosa ím-

portancia "politica de que, n'este

concelhos-..time 0.91“?59 919,58“

Higinoeu r ' _

arece-nos assaz symptomatico

o facto. Foi necessario que no po-

_ der se encontrasse o snr. João

_ Frontin para' "que a. passagem do

"chefe do Estado por esta villa,

em pleno dia, fosse saudade pelo

mais eloquente silencio, mercê da.

absoluta ausencia. do nosso povo,

i'openso a testemunhar e si-

'É ó _seu enthusiasmo pela

 

:sem masarqhica emanadas**
»merda .Rei. ' - . '

ra a ,0911199052319 do! ¡$,983M608

d tiu'e'íuñs' 'l sucos-'ie "premium.

  

Estranha o college e fica perple-

xo ante as nossas ssserções pelo fa-

cto de n'uma local havermos dito

que o snr. Barão de Cadoro (Can-

doso foi erro de composição) se tem

visto seriamente embareçsdo para

arranjar regedores porque, tendo

batido a muitas portas nada tinha

ao tempo conseguido, induzindo

d'esse facto que as opposições lo-

caes procuram criar todos os emba-

raços ao delegado do governo, e

consequentemente que se encontram

accordadas no iuturo procedimento.

Erramos d'accordo. E' exacta a in-

ducção sem embargo de não sucto-

risar a conclusão todavia na logica

das nossas añirmativas, porquanto,

constituindo o governo do snr. João

Franco um perigo eminente para as

instituições e quem sabe mesmo se

para a Patria, havemos de contra

elle empregar o ultimo cartucho

cresndo aos seus delegados de con-

fiança o maximo de diñicul-:lades

que nos fôr possivel quer na mon-'

tagem da machma administrativa

quer, e mui principalmente, em

qualquer lucta que de futuro se ve-

nha a travar. E se, seguindo esta

orientação, encontrarmos no cemi-

nho, animados das mesmas ideias,

aquelles que politicamente hemos

combatido por do seu programma

discreparmosn duvida slgfüma tere›

mos em fazer causa commum por-

que entendemos que uns e outros

se deixam ,suggestionar ._p0r uma'

causa justa' e sacrosanta. qual é a

de derrubar o dictador cuja perma-

nencia no poder desde já constitua,

e no futuro muito mais constituirá,

um patriq perigo.

Portanto quando tal ou outro iden-

tico fscto se venha reproduzir pó'de

o college añirmar sem 'receio do

mais leve desmentido que, onde dis-

se que disse, dirá, que não disse.

Ainda no ultimo numero, quando

levantamos o noaso vehemente pro-'

testo contra a 'audaz pretensão do

desmembramento do nosso conce-

lho e comarca em beneñcio* de Es-

pinho, desmembramento com que'

folgavam varios individuos e cujo

compromisso iôra por ñns políticos

obtidounssrquepmegnndo parece

fracassou um pouco e por completo

fracassará se, :com de esperar, os:

sobre os abutms cahirem quando

ellos quiserem tomar otpreu, sppel-'

iamos para os nossos adversarios e

dissemos que promptosestavamos a

ensarilhsr amarmos que tantas¡ ve-

zes cruzsmos nas luctas eleitoraes'

-añm de. nos unirmos .e ,com :or nosso

commum esforço pngnsrmoe .pela

integridade conceihia e.oomarcã, o

que é um dever de civismo que a

todos se'impae.” *' ' -

Portanto, e sem querer _os pres-'

cruptàr as deterinln'sntes' neutra-

lidade politica do college que con-

testamos 'unicamente pelo obvio rar

:ao de que 'só a uma banda o he-

mos visto louvsminhsrcs so o' outro *

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linho. _

Annoncios e comunicados, 50 réis; ropetiçõu, 85

Annuncioo permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. usigznntes.

Folha avulso, 20 réis.

' n'este concelho. a

'-íelicitamos o em'.

- amigo-"e assigaante, porquanto ¡ron-

interessados estiverem de atalaia e' *
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dirigir os seus, por vezes encami-

çados, ataques, bem assente e doi¡-

nida fica a situação do nosso sens-

nario e a sua attitude de presents e

futura. Se até hoje temos'údqrno

concelho, o paladino do partidorre-

genersdor, como o college reconhe-

ce e e verdade incontroversu, '0 pos-

sado servir-nes-ha de âsdor eine.“

futura conducts. '

' Já agora nos achamos dem-

mente velho: para seguimos outro

orienta ção. -

Bem nítida, bem correcta o hsm

caracteristica tem sido s nossontti-

tude e por isso nada, absolutamente

nada, nos beliscam os boatos o

atosrdas de que, ingenuamente uns

e mal intencionados outros, se 'fo-

zem echo.

Nada hs que mais eloquentemestte

falle do que os factos porque, qse-

brando Os dentes á calumnis,nnni-

quilam e reduzem ao silencio '~os

cslumníadores.

 

Casos da semana

Foi nomeado administrados !tabs-

tituto do concelho d'Ovsr ovni'.

Francisco Peixoro Pinto Renoir¡

que, em breves cias, sssumistnrdi-

recçao politico-administrativa deton-

celho visto o snr. Barão de-Clllto,

administrador effective, se estisr

para Aveiro. ~- ›.

A politics do enr. João Fm

seduziu o snr. Peixoto o que“:

não admira se considerummqn. o

franquismo, deixando s libuü I

escorrer sangue, se desmssoml e

transformou em franco ubsdlmht),

systems politico que muito sei cos-

duna com as ideias do ”PCMS-

trado. EstamOs convicto. de? s

sua acção, sob o influxo de ° °

inspiração haurids no conclus- dos

seus navissÍmOs e numeeosissigos

-correligionsrios, hit-de tornar-es ku-

ctifera e concorrer para o segs-s-

mento das fhostes 'govsmsnentses

tao agigantadamente svolumolss

L. . 'il

mao

Peixoto, nosso

' Todavia, e* apesar de

ras sem“ proveito _para quaninsda

servem e- os tempos, verdade, nada-

de, não correm muito-propicia para

~isso.- Demais collocs-se o novo ms-

gistrsdo muito'- om foco e naoxóifs-

cri deixar de ser bem visto no pro-

sente' e no futuro por todos sit-'quo

abominam .a politica dictstorisl'zdo

'chefe' do goVemo que, añnslwllo

'tamos quantos ainda algum senti-

mento patriotico possuem.

Alguem no intento hssis ¡le-ser

'nomeado para os impedimentosido

snr. Barão de Cadoro o tnhu I

scceitaçáo do snr. Peixotoropruen-

te uma das grandes obras descri-

dade.

~Soh tel aspecto o actoMd.
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tante em conformidade com o pre-

ceituado no § unicordo artigo 102

do codigo 'administrativo vigente. i ¡

Para que havia o premdente da"“

camara sujeitar~se a este segundo

desnire?

' Para que havia~de tanto eviden-

ciar a ma vontade em pagar uma

verba relativamente pequena que de

sua natureza era exigível quando a

certo que tão bôa vontade manifes-

tára no pagamento daravultada di-

vida neves-empreiteiro dos paços do

concelho. tão bôa que preferiu o

solvimento total ao beneñcio do pa-

uma grande abnegaçãoçequalidade

hoje mui rara no mercado-politico,

e por isso-'Í'meimo tanto mais paras¡

admirar.
›
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É "r ¡ll

Um noi?) cheque acaba de recec

ber a camara municipal de Ovar ou,

talvez mais propriamedte, o seu pre-

sidente pois _a_ elle, mais do que a

ninguem, interessava o assumpto e

por isso contra a sugscluçàooeva-

ria ter-se precavido, tanto ,mais que

_conhecedor das leis reguladoras da

materia', ”não ignorava os _tramites

da questão. ' '

;,Eisi'o caso a que ja em tempo nos

referimos: '

N'um processo' de reclamação que,

julgada no contencioso administra-

_ tivotwsubiu até ao supremo tribunal

TõFam condernnados a camara d'Ov'ar

~- acesseiros no pagamento das custas

-ndb ;iproeessmem que por _ulumo

-am~sinteressados ,Os _erdetros do

'a @Batida dr. Domingos Aralla. Li-

». cuidada a quota que á camara com-

-spen'az nas custas_requereu o nosso

::amigo dr. Pedro Chaves, comopar-

cinteressada, que; no orçamento_

-amdiiaric para o corrente anno fosse

incluida a verba competente para o

manuseamento. A camara, sem em-A

sahargo de querer religiosamente pa-

gar os seus compromissos e tão re-

...ulig'msamente que até chegou a des-

--wzsa'm'e-.o. producto de remissão de fó-

.mres, .-que por lei haviam de ser con-v

o :unidos em inscripções, añm de pa-

ngarxoo, credor Manoel Francisco

afavulmdissima- verba, entendeu co-

;mesinho fazer ouvidos de marcador

::eta-freelamaçào Houve necesadade,

-aprpçtnstigat esta primeira teimosia

demoraria... de recorrer o credor a

encontar' o districtal que, em obe-

diencia lei, reduza¡ algumas ver-

bas de despesa e com tal redacção

conseguiu-me cobrir as Cus-

tas reclamadas. _

3 @sitean ,fat approvado o

.Ç tm - › ›

' determinado por despacho do minis-

terio do reino sobre recurso inter-

posto da commissào districtal?

Confiou demasiadamt nte na poli-

tica e nas politicos mas illudiu-se

Nao tratava com leigo com quem

podesse impunemente brincar e tan-

to assim que teve de-passar pelas

forcas caudinas sujeitando-se ao

bem contra vontade sua, paga uma

divida que añirmsva não seria paga

emquanto permanecesse na presi-

dencia da camara!

Devia, antes de se lançar em taes

propositos, pensar em que o adver-

sarío, cheio como estava de direito

e de justiça. não sossobraria aos

primeiros embates e teria bastante

capricho para conseguir dar uma

cruel e dura lição a quem, por mera

intransigencia politica, não queria

saldar um compromisso legitima-

mente exequivel.

Devia lembrar-se de que o demo,

quando menos. pensamos, arma os

laços em que necessariamente ha-

vemos de cahir e que a commisdto

districtal muitas vezes se arvora em

dama para as camaras.

Se assim fizesse, se mais avisa-

ramente andasse não teria que re-

ceber este novo cheque que ha-de

ter melindrado assaz o seu amor

. proprio.

V _Em tempo opportuno raquete!! ° Oxalá aproveite á camara.

.admirando á cantam, mm attencro-

.rx-.mente,'o pagamento pela verba

um; .mas-.aqu corporação, le-

M

   

»punhado .e soccorrendo-se de chi-

nelos!, foi. addiandoist'ne dia a solu- NOTÍCIARIO

:doado assumpto r, coràtha de que

V . _ . , d

“poderia protelar tnde ru amante a coração de Jesus

. _prestação devida ao requerente. E

com¡ convicta estava' a camara do que

¡tl-hnmuceederia
que se fez constar

o mmbhco se asseverou que, em-

s Wella gerisse os negocios mu-

s &paes; o credor requerente não

,oubólsnria a divida... , .

-av 2 Belismente acima -do propostto dos

.a- mercadores esta a lei e n'ella se' en-

a; contre perfeitamente definido o ca-

.iuminho a seguir, pelo qual_ envere-

action. o :requerente-sem mais delon-

a' gas, logo-:que se convenceu de que

-ua :sua- :pretensào não obtem defen-

.'v'-MÍ_›O¡
_›

.rei-.HW dos respectivos documeno

”minimamente se soccorreu da es-

tação tutellar que, por mera const-

(têm, «crdenou que a camara fosse

tremidawsobre o caso n'um prefixo

a .r. prazo; e,;_ como esta corporação nem

¡Laequer correspondesse a; consider»

A. :sw da commissao districtalcom a

s tudimcntas deferencia d'uma respos-

-s.zta,~ esta, no plenisaimo uso d um di-

..muito .e »distribuindo justiça a quem

-;« «s ' minha, proferiu accordao determ-

eigc-.ao'cequerido pelo crecôr dr. Pe-

obchnaGhaves: e._ord_enou' a passagem

rudelbmsndado que( todos os Vogaes

-itnaigstaram contra o thesoureiro da

camara para o eñ'eito de por este

_ indexado ,ser paga a quantia em

o:üatda,-.;devidamentc coberta pelo or-

s¡ semente. .Em consequencia do oc-

-â'›llIlÃÍO, ha já dias, o thesoureiro

municipal em face do mandado que

pelo interessado lhe foi presente,

:awesome: do mesmo couh

Foi revestida do costumado es-

plendor a festividade que no domin-

go passado se effectuou na egreja

matriz em honra do Sagrado Cora-

ção de Jesus.

D'esta solemnidade a parte mais

sympathica foi, como sempre, a to-

cante cerimonia da primeira com-

munhão, a cujo acto concorrereu

av'ultado numero de creanças.

O orador, snr. padre José Pinto

de Moura, do Porto, revalou grande

erudição e facilidade de palavra pa-

ra a illação dos seus argumentos.

O templo achava-se ornado com

primor.

NMena¡

L . Ns egrejs matriz principiam na

proxima sexta-feira, pelas 5 horas da

manhã, as novenas em hanra da Se-

nhora do Carmo, cuja festividade se

realisa no dia 4 d*agosto.

O canto e orgão estão conñados

a uma commissão de senhoras sob

a direcção da ex.“ sur.“ D. Maria da

Luz da Cunha e Costa. '

' _--_-m.----

¡lote! do Fnratlouro

E' amanhã, 22, e não na segunda-

feira passada, como por equívoco

dissemos, que o nosso amigo e acti-

gamento em prestações, consoante -'

vinha sendo orçado e conforme fôr-a4

desgosto de vêv, na sua gerencia e_

vo commerciante Silva Cerveira faz pinho com sua familia o snr. João de

a festa inaugural da abertura do seu,

acreditado hotel e cafe na praia do

Furadouro na presente epocha bal-

near.

Como do costume está convidada

para ella a imprensa do districto e

de Lisboa e Porto, em honra da

qual oñ'erece um lauto jantar pelas

4 horas da tarde.

Novamente agradecemos o con-

vite com que nos brindou.

w

Banhos quentes

Abre no primeiro d'agosto proxi-

mo na costa de Esmoriz um novo

estabelecimento de banhos quentes,

sob a habil direcção do seu pro-

prietario snr. Antonio Pereira da

Costa.

E' um bom melhoramento para

aquella praia, onde os seus banhis-

tas encontrarão asseio, commodida-

de e modicidade de preços.

w

Pesca

Proseguiram na ultima semana os

trabalhos de pesca na praia do Fu-

radouro, continuando, porém, o seu

resultado a ser pouco remunerador.

_0-00_-

Club Dramatlen Boa-União

Teve logar quinta- feira n'este club

o espectaculo que fôra annunciado

'para o preterito domingo e que por

falta de orchestra se não realtsou.

O desempenho foi sotfrivel e a

concorrencm regular.

A proposito, pede-nos a publici-

dade da seguinte

  

DECLARAÇÃO

O _Club Dramatico Boa-União vem,

por este meio, declarar que o moti-

vo porque domingo não deu o au-

nunciado espectaculo, foi devido a

faltarem á ultima hora os cavalhei-

ros que deram a sua palavra d'hon-

ra de organisar a parte musical n'es-

se espectaculo.

Fiquem desde já os socios sa-

bendo que o club não teve culpa

alguma n'esse movimento vergo-

nhoso.

Ovar, julho de 1907.

A Direcção.

_w

Notas a lapls

Fez annos no dia t7 o nosso

amigo José de Castro Sequeira Vl-

dal, passando tambem seus anniver-

satios natalicios respectivamente ho-

je e terça-feira os nossos amigos Jo-

sé Placido, d'Olíveira Ramos e dr.

Antonio d'Oliveira Descalço Coen-

tro, aos quaes felicitamos.

:Com feliz exito, deu á luz no

'dia 14 uma robusta creança do se-

xo masculino a ex.“ sur.“ D. Maria

Adelaide E=tevao Aralla e Chaves,

esposa do n°33) prestimoeo amigo

dr. Pedro Chaves.

Os nossos parabens.

=Partiram segunda-feira para' Lis-

boa, com destino ao Rio de Janeiro,

os nossos patricios Manoel e Joao

Gomes da SilVeira, ñlhos do nosso

amigo Isaac Julio Fonseca da Sil-

veira.

Appetecemos-lhes boa viagem e

felicidades.

=Cumprimeanos quinta-feira

n'este villa o nosso amigo José Bar-

bosa de Quadros.

-Retircu segunda-feira para Er_

›

      

  

  

    
  
  

 

  

    

   

    

    

  

   

   

  

  

Pinho Barbosa.

::Regressou bs dias de Manaus o

snr. Joaquim Alves da Cruz, de Cu-

cujáes.

Os nossos cumprimentos de boss

vindas.

=Ja se encontra entre nós, d'e re-

grosso da Inglaterra, Mr. James

earle, que, segundo ouvimoa, apre-

sentará em breve uma proposta a

camara para a illutninaçao da villa a

luz electrica.

::Esteve ante-hontem n'esta villa

_o snr. Eduardo Augusto da Fonseca,

do Porto.

 

Palleelatento

Na sua casa ds rua donwlfsl-

leceu no dia i4 com avançada eda-

de, sepult'ando-se no dia initdódisto,

o snr., Francisco José Rodrigues, o

Madei'reiro, antigo'distribuidbr rural

d'esta villa. .É.

   

amori,.

Na Universidade de Coitñêí'a fez

na ultima semana acto da nona ca-

deita do 3.0 anno juridico, listado

plenamente approvado. o nosso ami-

go e patricío Antonio Zagallo dos

Santos.

w

Reeltss

Está entre nós- a companhia-do

Theatro de D. Maria, de Lisboa,

sob a direcção do insigne artista

Ferreira da Silva.

Homem subiu á scena a admiravel

comedia em 5 actos O Antonio, cu-

jo desempenho foi applauthdissino,

e hoje é represenme o drama em

5 actcse 6 quadros Os Fidalgo: da

Casa Mourisca.

No proximo numero ' directores

noasas impressões.

:No dia 4 d'agosto hetambem

um espectaculo por amadores, e

creanças para ñnalisar a festas¡-

colar que promove a comrnissãc de

Beneñcencia d'esta villa. _

...w_

Esehola novel Agricola

«Conde de Bucci»

Em Ovar

Mappa das lições durante a 27.'

semana, desde i4 de julho a at de

julho de 1907.

AGRICULTURA '

Assumptos das lições explicativas:

Estrumações orgamcss animaes e

vegetaes; estrume de curral; _me

preparação e conservação; estranh-

ções verdes; adubos chimicosr--aitrs-

to de sodio, sulfato de anemonlaco e

adubos phosphatados. . Vacas¡ de

leite. . _

Trabalhos praticos realisados: Po-

da em verde na vinha; tratamento

de percíras doentes; sulfunçle'de

vinhos; dose-mento alcoolieo de vi-

nhos; ecrrecçao c'um terreno; reco-

nhecimento e tratamento do oidio;

tratamento do pulgão do pecegueiro

e da ferrugem da larangeira.

Reposta a diversas consultem¡ '

Palestra: Realisa-se em Arade às

9 e meia da manha.

O director da etcholm_

I. E. Carvalho d'Alma'da,

 



 

DISCÊSSÃO¡ > 8;

 

&Ôúñwüulrlá @Égua-"$311th ;aoílpé .dépcírta pardcho; pr'eài'dente - 'nato ou ”Junta, ;Láügmgjugfá .

inao tazem miiagres». . sem se importar corn as neceesida- povos e mais justo acharemmo a“.
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191%¡ WW“" ' ;, . .. y _. :0:5' espirituaes e moraes dos sem desfn o no camada se tornar em

;onto ::smmâne ”mamada " ' Correspondente; ç paroçhianos. Todaivia devemos añir- realiaaçae 0'¡ ;em “ceia“

popu ação neste conceiho . _ 1. V >

foi qngm _ __. › _ ___:;_:f'jv;_ mar que o povo de Corregaça não A_ é. u_

Náscimentoçjgó ,. endo 33 do sexo _\ -v é ÊÍÍÍCÊÊÂÊÊ'ÊBÍÊS leito e d'e :* " - - .. z

masculino e 36 ' an minino. Coiteaaça, I? da Julho i 9 r s
«A Discussão» de que quanto he- ° Ó r A i

mus referido ácêrca du Juma e mór- ' -

meme do seu prendem; eum'ês-

sâo da verdade fdequotadWe &

gay-tem .feito. 'sobre a mana é attrnbi- co_

' ¡rar-lhes o e -. r

e maisürecente pelo; e gum e . 1mm" de “n30“ Two-“1”

Âãímâ'PÊéhiíañ-;do 'déiÍdin'heiro v ., M - "E h

mm pm custear a capricho“ _KIM das ngeirüf
questão que traz com Es'moriz, ven- - -

qeu, no' dia 7 do coneme, uma Estao_encarregados de vender

grandepojção de pinheiros_ damàt- 2 esplendidos predios, de _ao-

ta em 'cuja'venda 'ápürou, i segundo \Iiãa construcção :situados na rg.”n

nos relatam. 200$ooo réis. Çonsrai , '1

     

 

  
  

Casamentos 1 . '¡r¡'*_›¡s :- - u .rj ._ _

“LiObíwb 28;“sen7'do ir“varõeríc !17 ::Saka-¡MÊSqu &'concüaiâaãs-

.v . .v -› -;;.›. tradaudúnotünada ndompáüieiro», a

cuja construeçào já circumstancia-

dormente nosreferimos n'.uma,çor'-

responpencia para esçe companhia.

Pen'a'é'que a obra não fasse levada

a cabo sem_ a. occorrencia de um

desastre, de queiresuliou a morte a-

gumaicreancinha ñlha de_ José Faria.

Dou-se o c'aso, segundo os infor-

mes “que "obtivemos, da“.fórma se-

W-êãranâàasogem &zerar; s

 

66“?! "ObitOs por edadesr' ' '

'LU . . n . -

vit“" Mñõlf'. . v_ . '4. "i

"49% #i'm +3 -;~ : _f'.~'~ .

nn

¡.

l?

mgeÊOazo ›

- - &0"'130- › -c

"migra e r" _3

Wagon jp a' i .

a *5 'a' *

)

-t ?ãgfôou'f' _ V _.
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4

o

_542.

2

o

O

í ~ of_ _ _r _ rinoioal do Furadouro. >

1m 15“¡ í; 'v O _ '6 da manhã e 'quànído pára o_comboi0 fl“ 3° “Ctba ° ("nham mas n.“ 1“me predio ' anda e
De 8° a 9° › . ; _ _ 2 atendente seguiam os am““ que :e passa.rec1bo nigumçtaivcz no m- d. .d. ' gr . .

99a 10° 1 trabalham no Porto e em Gaya, m'ÊQdÇLFm, PM" dosiñteressagom “n Ido' na rua das F18“

“QL o , um_ parzpedrwoáà 465W““ nao ficarem docunientos: qu'eípos- (defronte de S. Lourenço).

'os' 'a rcésí "do umimúroihuê'neda

o predio do sur. Antonio Marques

Caminho em todo'o' comprimento

. no intuito de conseguir que este

'ff 1 f_ .ge 1:_'fcahi_sse_lde uma à'ó vez em Modo. O

' 2° aninho no local é' 'estreito e não;

avià "t'ra'nqueim a 'im'pedir oktràn-

sam cana: um! dia e indicar o exacto í; ..Ag Cespgças'ofurmazangr prti'io

apuro. Não '_sabemos. Seja pOrém para casa de negocio na tr“...

qual fôr o ñmpo que é certo é que, '

náo tendo sido posswel aos comprar ?Évdís- Lourençoi ' .

dores retirar ospmhciron .comprar cãêa de_ 90.17de "tmn.»a m

_1,39 JWKIÇ$0 _prazo-Í .gov. mia rua da Fonte (defronte do Dr.

'an'aJihés'TOI marcado; por Almeida). A

iara e carrosgquer por a“ bástdn' 1 ma if¡ ', à gn ca. terra. lavrad !a

r . , - z - - - A '-
° a' 1%er- alWPm-*M-m “H“: O"“ 8 e meio alqueires de some là.

h

s.

?5511;'11'243 ;sf-;AR

Óbitos por' causa do morte:

53m*o ã 3.”? '* ".'

Tosse convnlaath ..

Tuberculose pulmonar . . . 2 .
_ _

Lesão do coração . . . . . 4 51t0_n%m;QMlgPÇF pessoa a armar o

t g y _ ~ . . __ . 5 pdzrigt'f_ mórmeme á'â _creári'çgg o _ _ _ _l

2).#- .§.' s“: à¡ t *1 *L-'erío'é' que, 'quàn'do se' deh q'à'üseaa- _00, répug'nando-lhe Wei' mos dc . Da

Acci entes do barti) . . .A ' . 1 bamemo, foi aquelia créànça'ítoñii- Immorahddde. _começou a prepalar na V929-- o

Debmdan¡ uma É _ . _ 2 . 'Y_9512 _muro que ¡hesgtmduzmvle o facto e dmgm-se á aucwridade . Mostra-se *e (là-se todas na m-

 

A_ “VV, _l .L v 4 . . !A ..

Debilidade sem¡ . , _ _ 5 sões gravisaimas°ãê que añnami'cr mãorlor dormindo“ 'a @uma tsc formações necessarias_

Mimpàrinbwgpé ;3? . .1 a fallecar, &vid/;a dias, no meio de' Rumo“.da.detmcgáa;g9ral=dmç
h4. Ovar, 2,¡ de junho de 1907.

e Mü'gei'blssrm 'iríf'n' I hmromsais' miç§e§; _. veres da freguez'a sem aucm'isaçãb v -°-__----.Í;

.Medeiroradu .w. m. m. ben 5 > _SD lie 0 9839 fm gugrdadoomgrg nem. processa, a qual. P01' sua vez .gil _ ::1'

..gi ..um ,uma __ ., r; Riu: v 'y em segredo, fazendo-;semânm pçrucigop q facto ,rio “353mm“. . 0.5 abaixo assignados a &à;

' am¡ W345 __ç_,._›.2__8 cio em cerca. d'ellem- @n°81 __ f ara aa: ., ' _o

H ' i'. Bem; sabemos quenão houve no o mesmo a_ sua a enç' o, Es“, au; #Gm-"HO'kHñr'pessoas-
qwl-

. desastre a mais insignificante par- ctoridaqe, ¡mirandorçe“4¡_;ve¡n'¡_ guaram cumpnmental_os Formal_

cella &Eteàóóncabaidnde; todavia _ainda das oqçqrrencmsmmqndou in._'.lec' ¡ento de seu sarwlioçp;

:alguma incuria -houve cia pdanece :lunar: gçggsr.,98_ãcomgrggp§g¡qu le.. avô a. ¡rmu'anásmp

A sueca; ?Ativos MÊJMÂÉÍHWm “.ha pa”“ comparecerem na 95ml' dri nes e o acom anharam á

será que. para futuro. se tomem as mar-ação qo, concelho e deporem' leg "I d“ P . , m

necessarias .providencias, por parte c0~no testemunhas. Assimsuccedeu. u uma mora as Pr°teStaad°4hel

' '-üe“3que_m comp'ete,'*para.eviter ana- No àctoidos rdepoimentosvtodoscla. a &E85- gcaúdão. em:: -° 'uma
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4- “logos.âsmmms_ v *i d ,naum _a Junta _declarando Ovar, [9 de julho de 1907.

#Qiywcedimenm'éa maiongwios' gua queriam-_Ao sou dinheiro, pois Rosa da Silva Lopes

- 'fim'a'évge 'da 'Juma' de Paroohia, vo- nenhõma' 'culpa 5 tinham de que a Marianna da Silva Lo as

m offela¡'âlibnáç'âào eideàfrüiçãôdm' Jumil-;Aid cumprisse'cmuoaiseus an Í. Cau da silva!, p¡

0 '.' ' i
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. *a festividade no; Se'íihm'do
131¡ 'â

vario e Senhora do Parto, a

ao ;ão fazia' há¡ tres an-

¡ m3' “temF _ coin-

missoes ami¡ de" à ;lagar-1a,

meüeiúomw'záBbm
-caminham

mana, &jaikilri'maçãoi'e 'conservação deveres e ñzesse vendgpíjlie pes; e

emião Olivira Corrêa

Antom'o josé Rodrigues¡

_tantos sacrifícios custaram às_ corpo- que. no caso do não 'poderi'n ret¡

?àêõéã'páàíã'ããàffem'siüoompto rarieü'enha d-nem lhe serWntregue

Francisco dos Santos Brandãoa àüãâ broa-raiar&foi;
pessima a minis âção »a ,sob o tribunal doêsse a quemquer que

 

Anmwaug'ualo da:: &nathal-

M âgnllide brilho. lOdOF~Pisâãpççw~§x°wWÓH irc sobre fosse.. :A Mor* »a ,-

::wmtou dezvespera nq¡.ngpggio a quStâoda-mamtparo ral pro- m A. ›.
.i , w «MJ-L.

  

»Wiilluminaçãm fogo _9 duggz u;

limas, e no domingo _de man ia

WJWÍO'V
We

tarde tocaram nos resggctívos __

m . m maça; gras, o

uma c goor'ããñcíà'âgúe'a
dagñl

^. Na .uma ifoiwstraadamma lam-

pada de metal, em muito born.

gosto, offerecida pelo sdnr.0Joã'_o

' l. "1d .l utei-

rmmf ieâáômg gua este

cavalheiroüminodio
u com a sub

' d f d
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